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1. INTRODUÇÃO 

 

O leite é considerado um alimento completo. Por ser rico em proteínas, 

vitaminas, gordura, carboidratos e sais minerais, assim, tornando-se uma fonte 

importante de nutrientes para o homem (MARTINS et al., 2011). Paralelamente o 

leite e seus derivados são excelentes meios para o desenvolvimento de 

microrganismos desejáveis, e outros patogênicos e deteriorantes, havendo a 

necessidade de cuidados desde a sua produção, ou seja, ordenha, beneficiamento e 

estocagem (GUIMARÃES et al., 2009).  

A mastite é caracterizada por um processo inflamatório da glândula mamária 

relacionado a agressões físicas, químicas, térmicas ou microbianas, sendo que 90% 

das mastites são causadas por bactérias (RAMALHO et al.; 2012).  

Esta enfermidade pode ser classificada quanto à forma de apresentação 

clínica ou subclínica (PHILPOT; NICKERSON, 1991). A forma clínica caracteriza-se 

por apresentar sinais visíveis, enquanto a forma subclínica apresenta certo grau de 

dificuldade na identificação, pois não há alterações clínicas evidentes na glândula 

mamária que possam ser observadas macroscopicamente (MIRA et al., 2013).  Este 

tipo de mastite é mais frequente que a mastite clínica, sendo necessário o emprego 

de testes como CMT, pois ele avalia o aumento das células somáticas do leite (CCS) 

(MIRA et al., 2013). A forma subclínica é normalmente a mais prevalente sendo 

responsável por aproximadamente 70% das perdas na produção, podendo reduzir a 

secreção de leite em até 45% (FONSECA; SANTOS, 2000).  

Os microrganismos envolvidos na etiologia da mastite bovina podem ser 

classificados em patógenos “maiores” e “menores”. Na primeira categoria estão 

incluídos os agentes que provocam maior CCS, alterações significativas na 
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composição do leite e, consequentemente, grande impacto econômico, sendo os 

principais patógenos: Staphylococcus aureus, Streptococcus agalactiae, Coliformes, 

Estreptococos, Enterococos, Pseudomonas sp., Actinomyces pyogenes e Serratia 

sp.. Estafilococos coagulase negativos e Corynebacterium bovis são considerados 

patógenos “menores” e promovem inflamação moderada com CCS menos elevada 

(HARMON, 1994; LAFFRANCHI, 2000).  

Os resultados obtidos na investigação de agentes causadores de mastite são 

fundamentais para a compreensão dos problemas específicos dos rebanhos, para 

orientar medidas racionais de controle da mastite e sugerir alterações a respeito do 

manejo adotado, inclusive realizar antibiograma para indicar melhor medicação para 

tratamento (RADOSTITIS et al., 1994; BRAMLEY et al., 1996). O emprego dos 

testes diagnósticos indiretos acarreta em redução nos casos de mastite, oferecendo, 

consequentemente, um produto lácteo de melhor qualidade (MIRA et al.,2013).  

Assim, o objetivo deste estudo foi isolar agentes patogênicos causadores de 

mastite subclínica em 94 amostras de leite com resultado CMT positivos obtidos em 

propriedades rurais de Pelotas e Capão do Leão – RS - Brasil. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Amostras de leite com resultados positivos no teste de CMT (Card Mastitis 

Test) foram coletadas em tubo de ensaio estéril, individuais para cada quarto 

mamário e enviados imediatamente após a coleta, para o Laboratório de Doenças 

Infecciosas da Faculdade de Veterinária da UFPel. As coletas foram realizadas em 

diferentes propriedades leiteiras do município de Pelotas e Capão do Leão – RS – 

Brasil totalizando 94 amostras de leite com resultado de CMT+++.  

No laboratório, as amostras já identificadas em seus respectivos tubos de 

ensaio foram cultivadas em meio ágar Sangue, sendo a leitura das placas realizada 

em 18 a 24 horas depois de mantidas em estufa à temperatura de 36ºC em 

ambiente de aerobiose. As amostras que apresentaram desenvolvimento bacteriano 

foram submetidas a confecção de esfregaço corado por Gram e posteriormente aos 

testes bioquímicos apropriados como catalase, coagulase e assimilações de 

carboidratos para sua identificação. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As amostras positivas (+++) no CMT representaram um total de 94 (100%) 

tetos, os quais foram processados e após semeadura e incubação, observou-se 

crescimento bacteriano em 62 (65,9%). Após a caracterização bioquímica 

identificou-se: 29 Staphylococcus sp. coagulase negativa, seis Staphylococcus sp. 

coagulase positiva, 16 Corynebacterium sp., sete Streptococcus spp. e quatro 

Streptococcus uberis.  

A identificação do agente etiológico é importante para a implementação de 

métodos de controle e prevenção e para o monitoramento do rebanho. A importância 

de se diagnosticar vacas com mastite subclínica e aparentemente sadias, pelo uso 



 

do CMT, é descobrir quais animais podem ser transmissores de infecção pela linha 

de ordenha ou pela mão do ordenhador (BRAMLEY et al., 1996; HARMON, 1994). 

Estes animais além de serem focos de contaminações, contribuem pela baixa 

qualidade do leite e menor volume total produzido, o que reflete em perdas 

econômicas à propriedade (MOEINI et al., 2002).  

As espécies isoladas neste trabalho pertenciam à classificação de patógenos 

maiores (53,2%) e menores (46,8%).  

Quanto aos resultados negativos ao CMT, (FIGUEIREDO, 1995), são 
plenamente confiáveis e muito úteis nos trabalhos de campo. Semelhante aos 
resultados observados no presente estudo, outros autores não obtiveram 100% de 
isolamento bacteriano em amostras de leite CMT positivo. (COSTA et al., 1986) 
relataram o crescimento bacteriano em 88,79%, (FILIPPSEN et al., 1999), 50,03% 
foram positivas nos exames microbiológicos.  

Em relação aos isolados bacterianos positivos, os resultados foram de acordo 
com estudos realizados (PERSON, 2012 e PINHEIRO SÁ, 2000), já que estes 
encontraram como principal isolado Staphylococcus coagulase negativo seguido do 
isolado Corynebacterium sp..  

Além dos problemas em relação aos animais infectados, o estudo dos 
microrganismos do leite também revela o conhecimento sobre o seu índice de 
contaminação microbiana que pode ser usado no julgamento de sua qualidade 
intrínseca, bem como das condições sanitárias de sua produção e da saúde do 
rebanho. Considerando o potencial de se multiplicarem, as bactérias do leite podem 
causar alterações químicas, tais como a degradação de gorduras, de proteínas ou 
de carboidratos, podendo tornar o produto impróprio para o consumo e 
industrialização (COUSIN, 1982). 

 

4. CONCLUSÕES 

 

    Com base nestes resultados, observa-se que a presença de bactérias em 

amostras positivas ao CMT pode representar mastite subclínica, sendo importante a 

realização do teste como prevenção da mastite clínica. As espécies bacterianas 

mais isoladas foram Staphylococcus coagulase negativo e Corybacterium sp.. 
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